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Apresentação 

Desde a sua criação, a PETROBRAS tem investido no desenvolvimento de recursos humanos 

em sintonia com as comunidades técnica e científica nacional e internacional. 

Nos últimos anos várias iniciativas foram concretizadas, resultando na publicação de diversos 
títulos, nas mais variadas áreas de conhecimento, tal como este Guia dos Icnofósseis de Invertebrados 
do Brasil, editado com o apoio do Programa de Editoração de Livros Didáticos vinculado à Universi
dade PETROBRAS. 

Neste livro estão resumidos os conhecimentos e experiências didáticas de parte do corpo 
docente da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Trata-se de publicação pioneira em língua portu
guesa e que deve suprir uma lacuna existente em nossas bibliotecas técnicas. 

A Icnologia tem se constituído, nos últimos anos, em uma importante ferramenta de auxílio na 
interpretação dos ambientes deposicionais, particularmente dos ambientes marinhos mais profundos, 
objeto de intensa exploração pela Indústria do Petróleo. 

A partir de iniciativa como esta, reunindo a academia e a indústria, espera-se estar contribuin
do para o desenvolvimento dos profissionais e estudantes interessados nos mais diversos aspectos 

de interesse da comunidade e da Indústria do Petróleo. 

-
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Recursos Humanos 

Universidade Petrobras 
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Prefácio 

Icnofósseis, estes ícones curiosos que, aos olhos do geólogo ou paleontólogo não-iniciado, 

são normalmente objeto de desprezo, possuem uma enorme importância na caracterização de sistemas 
deposicionais e de seus respectivos ambientes sedimentares. 

No século passado, como pode ainda ser visto em alguns dos museus de história natural 
existentes no mundo, eram considerados como fósseis corpóreos e por isto designados pela nomen
clatura binorninal de Linné, a qual até hoje permanece. O seu entendimento como traços de atividade 
de seres vivos, em função de alimentação, habitação e proteção, entre outras, foi feito muito mais 
tarde. É verdade que, num grande número de casos, permanece ainda a dúvida de quem foi o causador 
das marcas encontradas, mas o trabalho dedutivo de paleontólogos trabalhando com indícios extre
mamente sutis consegue indicar a autoria. Por outro lado, o afã da caracterização e da interpretação 
tem levado alguns estudiosos a confundirem traços da atividade vital com simples estruturas 
sedimentares. 

A presente edição vem preencher uma lacuna na difusão de conhecimento de aspectos geoló
gicos no Brasil. Organizada por quatro insignes geólogos e paleontólogos brasileiros em nada fica a 
dever aos similares estrangeiros. As ilustrações, que são vitais na comparação com outras ocorrên
cias, foram tomadas no campo, em coleções de museus e universidades ou obtidas em testemunhos 
de sondagem, e são de excelente qualidade. As descrições, embora simples, são bastante completas e 
relevantes. 

Desta maneira, a edição deste compêndio representa um marco na história editorial da geologia 
brasileira. Estão os seus quatro autores de parabéns, bem como a comunidade beneficiada por esta 
obra. 

Prof. Jorge C. Della Fávera 

Faculdade de Geologia 


Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
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Introdução 

A Paleoicnologia hoje consagra-se como uma importante ciência do campo de conhecimento 

geológico, enquanto que, o icnofóssil, seu objeto de estudo, como uma eficaz fonte de informação 
sedimentológica e estratigráfica nas bacias sedimentares desde o Pré-Cambriano tardio até o Recente, 
com particular aplicação no campo da Indústria do Petróleo. 

Os registros de icnofósseis em unidades litoestratigráficas brasileiras remontam ao final do 
século XIX, mas somente após a década de 1950 é que se deu um progressivo aumento no interesse 
pelo seu estudo por parte de paleontólogos e estratígrafos, em decorrência principalmente de seu 
caráter auxiliar para a reconstituição de paleoambientes de sedimentação. Desde então, a identificação 
de "bioturbações" nos sedimentos e as descrições de muitos icnofósseis passaram a compor a litera
tura geológica do País. 

Contudo, notou-se a necessidade de um trabalho mais completo que auxiliasse geólogos e 
paleontólogos na identificação de icnofósseis e respectivas icnofácies, particularmente em testemu
nhos de sondagem. Não só o conhecimento da bibliografia especializada sobre a matélia, como tam
bém a disponibilidade de um guia prático para as atividades de campo, tomar-se-ia útil. 

Assim foi elaborado este Guia dos Icnofósseis de Invertebrados do Brasil, destinado a facilitar 
o acesso às informações sobre o conteúdo icnológico (invertebrados) das bacias sedimentares brasi
leiras, auxiliando geólogos e paleontólogos na sua identificação, em suas interpretações 
paleoan1bientais, e no mapeamento de unidades estratigráficas fanerozóicas e mesmo do Pré-Cambriano 
tardio. 

O Guia dos Icnofósseis de Invertebrados do Brasil aborda, de forma resumida, conceitos sobre 
estruturas sedimentares e, mais particularmente, as estruturas biogênicas, sua importância e aplica
ções na paleontologia e na geologia. Trata também das classificações etológica e topon6mica e seus 
principais termos descritivos, permitindo ao geólogo de campo elaborar uma breve descrição das 
fom1as encontradas in loco, facilitando assim sua posterior identificação. Aborda, além disso, os 
conceitos de icnofácies e de icnotramas e suas aplicações. 

Os icnofósseis são apresentados em ordem alfabética de icnogêneros, acrescentando, para 
cada um, os seguintes ítens: diagnose, distribuição estratigráfica, classificação etológica, organismos 
geradores, icnofácies típica, icnoespécie(s) registrada(s), unidades litoestratigráficas de ocorrência, 
referências, observações complementares, caracterização em testemunhos e referências adicionais. 
Além disso são discutidos fósseis corporais problemáticos e pseudoicnofósseis. 

Amplamente ilustrado, com exemplares representativos dos diferentes icnofósseis de 
invertebrados encontrados no Brasil, fotografados in loco ou em repositórios oficiais, possibilita a 
rápida identificação de novos materiais, estimulando a investigação deste tipo de registro fossilífero 
em rochas sedimentares, como mais uma fonte de dados para a análise de bacias. 

Os autores 

-. 
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